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Anexos 

Tabela 12 - Classificação dos fragmentos de carvão amostrados na carvoaria do fundo de vale 

(MPB IV). 

   Centro I Leste Periferia 
   1 2 3 U 1 2 3 4 1 2 3 4 5 6 7 

A
rb

ór
ea

s 
e 

ar
bu

st
iv

as
 

Anacardiaceae/ 
Burseraceae 

Tipo 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Tipo 2 0 0 0 0 2 4 1 1 0 1 0 8 2 0 1 
Tipo 3 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
Tipo 4 0 1 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 5 3 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 6 2 0 0 0 1 0 1 0 3 0 0 0 0 1 0 
Tipo 7 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Annonaceae 

cf. Xylopia sp.  0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
Tipo 1 0 0 0 0 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 2 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 3 0 0 2 0 0 0 0 0 1 1 0 2 0 0 1 
Tipo 4 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 

Apocynaceae Aspidosperma cf. 
parvifolium 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 

Aquifoliaceae Ilex sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Araliaceae Didymopanax cf. 
anomalum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Asteraceae aff. Piptocarpha sp. 0 0 0 0 0 0 2 0 1 1 0 0 0 0 0 

Bignoniaceae 

cf. Zehyera sp.  0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
cf. Tabebuia sp. tipo 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Jacaranda tipo 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Jacaranda tipo 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Boraginaceae Cordia cf. trichotoma 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 0 0 0 0 0 

Chrysobalanaceae 
Licania cf. kunthiana 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 0 0 0 0 0 
Tipo 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 

Clusiaceae Tovomita 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Combretaceae Terminalia sp. tipo 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 

Euphorbiaceae 

aff. Drypetes sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Joannesia sp. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 2 2 0 
Sapium sp. 0 0 0 0 3 0 2 2 0 2 0 1 0 3 0 
Tipo 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Tipo 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Fabaceae 

Cassia sp. Tipo 2 0 0 4 3 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 0 
cf. Piptadenia sp. 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 0 1 0 
Hymenaea sp.  0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Lonchocarpus sp. 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Machaerium sp. 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Piptadenia sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Platypodium sp. 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Tipo 3 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 4 0 0 0 0 0 0 0 0 5 1 0 0 0 0 0 
Tipo 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Tipo 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Tipo 7 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Tipo 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Tipo 9 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

cf. Fabaceae  0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Lamiaceae cf. Vitex spp. 0 0 0 0 1 0 2 6 0 0 1 0 1 2 0 
Lauraceae Lauraceae spp.  1 1 1 0 4 3 1 1 5 1 4 2 3 8 2 
Lecythicidaceae cf. Cariniana sp.  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Melastomataceae 

Tibouchina 1 1 0 3 0 3 1 3 1 1 2 4 5 4 0 
Tipo 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 0 1 1 0 
Tipo 2 1 0 1 5 1 1 2 1 0 2 1 2 0 0 2 
Tipo 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Meliaceae 
Guarea sp.  0 2 0 1 2 4 0 0 6 6 1 2 9 2 1 
Trichilia aff. 
septentrionalis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 10 0 0 0 0 

Monimiaceae Mollinedia sp. tipo 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 0 1 0 0 

Moraceae 

Cecropia cf. glaziovii 2 1 1 1 1 0 1 1 4 4 7 1 3 3 0 
cf. Brosimum sp. 0 0 0 0 2 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 
cf. Ficus/Sorocea 0 0 2 0 5 5 0 2 5 0 1 0 0 1 0 
cf. Naucleopsis sp. 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Myrsinaceae Rapanea spp. 0 0 0 0 3 0 3 1 1 0 1 1 2 1 0 

Myrtaceae 

Tipo 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 3 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Tipo 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Nyctaginaceae Tipo 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Phytolaccaceae cf. Galesia sp.  0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 

Rubiaceae 
Alibertia sp.  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Coutarea sp.  0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Rudgea sp. 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Rubiaceae 
cf. Simira sp.  0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Rutaceae 
cf. Zanthoxylum sp.  0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Tipo 1 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Salicaceae 
Tipo 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 2 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Sapíndaceae 
cf. Matayba sp.  0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Tipo 1 1 1 0 1 2 1 2 2 0 1 6 1 0 0 0 

Sapotaceae 

cf. Chrysophyllum 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 
Pouteria sp.  0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 
Pradosia sp. 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 1 0 0 0 0 2 4 2 0 2 1 1 1 0 0 0 
Tipo 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 
Tipo 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Scrophulariaceae cf. Peltanthera sp. 0 0 1 0 1 5 4 1 4 8 7 3 2 3 0 
Solanaceae cf. Brunfelsia sp.  0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Não identificados 

Tipo 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 2 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
Tipo 3 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 4 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Tipo 5 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 6 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 7 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 8 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 9 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 10 0 0 1 0 0 1 3 2 1 1 1 1 3 0 0 
Tipo 11 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 3 0 
Tipo 13 3 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 
Tipo 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Tipo 16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Tipo l 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Li
an

as
 

cf. Bignoniaceae Tipo 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Não indentificada Tipo 2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Não identificada Tipo 3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
cf. Bignoniaceae Tipo 4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Sapindaceae Tipo 5 – cf. Serjania sp. 0 0 0 0 0 2 0 0 1 0 0 1 0 1 0 
Fabaceae Tipo 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

 Indetermináveis  1 3 0 0 3 2 5 6 1 2 1 4 4 3 2 
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Tabela 13 - Classificação dos fragmentos de carvão amostrados na carvoaria do divisor de 

drenagem (MPB IX).  

  Centro Inter Periferia 
  1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 

Á
rb

or
ea

s 
e 

ar
bu

st
iv

as
 

Anacardiaceae Spondias sp. 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Annonaceae 
cf. Guatteria sp. 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 

Tipo 5 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 
Tipo 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 

Araliaceae Didymopanax aff. 
longepetiolatum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Bignoniaceae 

cf. Tabebuia sp. tipo 2 0 0 0 2 2 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Jacaranda cf. micrantha 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tabebuia sp. tipo 1 0 0 0 0 0 1 0 0 3 0 0 0 0 0 
Tabebuia sp. tipo 2 0 0 0 0 0 0 0 4 1 1 0 0 0 0 

Boraginaceae Cordia sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Calophyllaceae Kielmeyera sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Celastraceae Maytenus sp. 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Combretaceae Terminalia sp. Tipo 2 0 0 1 0 0 0 1 1 1 0 0 1 1 0 
Cunoniaceae Lamanonia sp. 3 2 2 0 2 2 2 0 1 2 1 2 3 3 

Euphorbiaceae 
Chaetocarpus 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Joannesia 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 1 
Tipo 4 0 0 1 0 2 1 2 0 0 0 0 2 0 0 

Fabaceae 

Cassia sp. tipo 1 0 2 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 
Copaifera sp. 8 4 3 2 6 1 4 1 4 2 7 3 7 9 

Inga aff. maritima 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
Machaerium tipo 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Tipo 10 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 11 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 12 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 13 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 1 1 0 0 
Tipo 14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

Icacinaceae Tipo a 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Lauraceae Lauraceae sp. 1 1 5 2 1 4 2 3 3 4 1 3 1 1 

Lecythidaceae cf. Cariniana 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Meliaceae cf. Trichilia sp. 0 0 0 0 1 0 0 0 0 6 0 1 0 1 

Monimiaceae Mollinedia sp. tipo 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Moraceae cf. Ficus/Sorocea 3 0 1 2 0 1 1 0 0 2 4 1 3 1 

Myrtaceae 

Tipo 6 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
Tipo 8 1 1 0 3 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo 9 2 0 0 1 0 0 1 1 0 2 1 0 1 0 

Tipo 10 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Tipo 11 0 0 1 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 

Phytolaccaceae cf. Phytolacca 0 8 1 2 1 1 1 5 2 0 1 2 1 3 
Proteaceae Tipo 1 0 0 1 0 0 0 2 1 0 0 1 0 1 0 

Rubiaceae 
cf. Palicourea 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tipo 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Tipo 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Sapindaceae Tipo 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Sapotaceae 

cf. Chrysophyllum 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Pouteria sp. 0 2 2 2 6 2 3 2 1 3 0 1 1 2 

Sideroxylum sp. 1 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 1 0 
Tipo 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 
Tipo 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 
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Não identificados 

Tipo a 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo b 0 0 0 0 0 2 1 0 0 1 0 0 0 0 
Tipo c 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo d 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo e 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo f 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo g 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Tipo h 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Tipo i 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Tipo j 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 
Tipo k 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Tipo l 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 

Tipo m 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Li
an

as
 

Não identificada Tipo 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
cf. Fabaceae Tipo 7 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Não identificada Tipo 8 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Bignoniaceae Tipo 9 - Bignonia sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

 Indetermináveis  0 1 1 2 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 
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Tabela 14 - Diâmetros mínimos estimados para os fragmentos indentificados no sítio MPB IV. 

 

Família Tipo  Média DP Max Min n 

Anacardiaceae 

Tipo 1 11,00  11 11 1 

Tipo 2 6,05 4,45 17 2 20 

Tipo 3 6,00 0,00 6 6 2 

Tipo 4 9,80 5,02 14 2 5 

Tipo 5 9,75 2,87 12 6 4 

Tipo 6 3,44 3,06 9 1 8 

Tipo 7 10,67 1,15 12 10 3 

Annonaceae 

cf. Xylopia sp. 5,50 3,54 8 3 2 

Tipo 1 11,00 7,00 16 3 3 

Tipo 2 7,00 2,83 9 5 2 

Tipo 3 11,71 2,29 16 9 7 

Tipo 4 9,60 3,51 14 5 5 

Apocynaceae Aspidosperma 7,00 4,24 10 4 2 

Aquifoliaceae Ilex sp. 16,00 x 16 16 1 

Araliaceae Didymopanax 5,00 x 5 5 1 

Asteraceae aff. Piptocarpha sp. 6,63 3,54 9 1,5 4 

Bignoniaceae 

cf. Zehyera sp. 8,00 x 8 8 1 

cf. Tabebuia tipo 1 8,00 x 8 8 1 

Jacaranda tipo 1 6,00 4,24 9 3 2 

Jacaranda tipo 2 10,00 x 10 10 1 

Boraginaceae Cordia cf. trichotoma 9,67 1,15 11 9 3 

Chrysobalanaceae 
Licania cf. Kunthiana 7,33 2,52 10 5 3 

Tipo 1 7,50 3,11 11 4 4 

Clusiaceae Tovomita 7,00 x 7 7 1 

Combretaceae Terminalia sp. tipo 1 7,20 4,82 13 2 5 

Euphorbiaceae 

aff. Drypetes 5,00 x 5 5 1 

Joannesia 7,50 2,88 11 4 6 

Sapium 7,31 1,84 11 4 13 

Tipo 1 1,50 x 1,5 1,5 1 

Tipo 2 6,00 x 6 6 1 

Tipo 3 17,00 x 17 17 1 

Fabaceae 

Cassia sp. Tipo 2 9,92 3,20 16 4 13 

cf. Piptadenia sp. 5,50 4,80 13 0,5 5 

Hymenaea sp. 7,00 5,70 11 3 2 

Lonchocarpus sp. 12,00 x 12 12 1 

Machaerium sp. 3,17 2,75 6 0,5 3 

Piptadenia sp. 18,00 x 18 18 1 

Platypodium sp. 2,75 1,77 4 1,5 2 

Tipo 1 8,00 x 8 8 1 

Tipo 2 3,00 x 3 3 1 

Tipo 3 10,00 x 10 10 1 

Tipo 4 5,83 4,54 14 2 6 

Tipo 5 7,00 x 7 7 1 
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Tipo 6 11,00 x 11 11 1 

Tipo 7 7,00 1,41 8 6 2 

Tipo 8 7,00 x 7 7 1 

Tipo 9 8,50 0,71 9 8 2 

cf. Fabaceae  7,00 x 7 7 1 

Lamiaceae cf. Vitex spp. 6,15 3,29 15 2 13 

Lauraceae Lauraceae spp. 9,32 4,64 20 3 37 

Lecythicidaceae cf. Cariniana sp. 12,00 x 12 12 1 

Melastomataceae 

Tibouchina 9,41 3,54 17 4 29 

Tipo 1 11,38 2,83 17 7 8 

Tipo 2 7,79 5,21 22 1 19 

Tipo 3 7,00 x 7 7 1 

Meliaceae 
Guarea sp. 5,04 3,05 14 1 36 

Trichilia 9,71 5,33 17 2 14 

Monimiaceae Mollinedia sp 9,00 5,72 16 2 4 

Moraceae 

Cecropia cf. glaziovii 13,30 4,15 22 5 30 

cf. Brosimum sp. 6,00 3,87 11 2 5 

cf. Ficus/Sorocea 8,38 3,25 14 3 21 

cf. Naucleopsis sp. 11,50 2,89 15 8 4 

Myrsinaceae Rapanea spp. 6,19 4,51 15 0,5 13 

Myrtaceae 

Tipo 1 5,50 0,71 6 5 2 

Tipo 2 2,00 x 2 2 1 

Tipo 3 5,00 x 5 5 1 

Tipo 4 6,00 x 6 6 1 

Tipo 5 5,50 2,12 7 4 2 

Nyctaginaceae Tipo 1 8,00 x 8 8 1 

Phytolaccaceae cf. Galesia sp. 7,50 3,54 10 5 2 

Rubiaceae 

Alibertia sp. 8,00 x 8 8 1 

Coutarea sp. 7,00 x 7 7 1 

Rudgea sp. 6,00 2,65 9 4 3 

cf. Simira sp. 7,00 5,66 11 3 2 

Tipo 1 12,50 0,71 13 12 2 

Rutaceae 
cf. Zanthoxylum sp. 3,00 x 3 3 1 

Tipo 1 10,00 6,24 15 3 3 

Salicaceae 
Tipo 2 5,50 0,71 6 5 2 

Tipo 3 12,00 x 12 12 1 

Sapíndaceae 
cf. Matayba sp. 2,00 x 2 2 1 

Tipo 1 7,22 4,36 15 2 18 

Sapotaceae 

cf. Chrysophyllum 11,00 1,41 12 10 2 

Pouteria sp. 14,00 6,93 18 6 3 

Pradosia 5,50 2,12 7 4 2 

Tipo 1 8,38 4,41 16 1 13 

Tipo 2 8,33 7,02 15 1 3 

Tipo 3 7,00 x 7 7 1 

Scrophulariaceae cf. Peltanthera sp. 7,47 3,45 14 1,5 37 

Solanaceae cf. Brunfelsia sp. 2,00 x 2 2 1 
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Não identificados 

Tipo 1 4,00 0,00 4 4 2 

Tipo 2 9,50 2,12 11 8 2 

Tipo 3 1,50 0,50 2 1 3 

Tipo 4 3,00 x 3 3 1 

Tipo 5 4,00 x 4 4 1 

Tipo 6 7,00 x 7 7 1 

Tipo 7 8,00 x 8 8 1 

Tipo 8 6,00 x 6 6 1 

Tipo 9 5,00 x 5 5 1 

Tipo 10 5,00 2,04 9 2 14 

Tipo 11 1,00 0,00 1 1 2 

Tipo 12 8,83 3,71 14 5 6 

Tipo 13 7,75 3,77 13 4 4 

Tipo 14 7,50 2,12 9 6 2 

Tipo 15 7,00 x 7 7 1 

Tipo 16 5,00 x 5 5 1 

Tipo l 1,50 x 1,5 1,5 1 
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Tabela 15 - Diâmetros mínimos estimados para os fragmentos indentificados no sítio MPB IV. 

 

  Média DP Max Min n 

Anacardiaceae Spondias sp. 20,00 x 20 20 1 

Annonaceae 

cf. Guatteria sp. 16,25 2,63 20 14 4 

Tipo 5 12,50 10,61 20 5 2 

Tipo 6 1,50 0,71 2 1 2 

Araliaceae Didymopanax sp. 11,00 x 11 11 1 

Bignoniaceae 

cf. Tabebuia sp. tipo 2 17,00 3,32 20 12 5 

Jacaranda cf. micrantha 20,00 x 20 20 1 

Tabebuia sp. tipo 1 11,75 3,95 15 6 4 

Tabebuia sp. tipo 2 12,00 1,79 14 9 6 

Boraginaceae Cordia sp. 13,00 x 13 13 1 

Calophyllaceae Kielmeyera 13,00 x 13 13 1 

Celastraceae Maytenus sp. 10,00 x 10 10 1 

Combretaceae Terminalia sp. Tipo 2 14,00 5,10 20 7 6 

Cunoniaceae Lamanonia sp. 11,84 4,53 20 5 25 

Euphorbiaceae 

Chaetocarpus 9,00 x 9 9 1 

Joannesia 14,75 6,08 20 9 4 

Tipo 4 13,88 4,94 20 5 8 

Fabaceae 

Cassia sp. tipo 1 15,75 5,06 20 10 4 

Copaifera sp. 14,98 4,27 20 4 61 

Inga aff. Maritima 11,00 11,31 19 3 2 

Machaerium tipo 2 13,00 x 13 13 1 

Tipo 10 4,00 x 4 4 1 

Tipo 11 16,00 x 16 16 1 

Tipo 12 14,50 4,95 18 11 2 

Tipo 13 13,57 1,81 16 12 7 

Icacinaceae Tipo a 12,00 x 12 12 1 

Lauraceae Lauraceae sp. 14,56 4,12 20 4 32 

Lecythidaceae cf. Cariniana 18,00 x 18 18 1 

Meliaceae cf. Trichilia sp. 12,67 5,96 20 1 9 

Monimiaceae Mollinedia sp. tipo 2 20,00 0,00 20 20 2 

Moraceae cf. Ficus/Sorocea 14,37 3,92 20 7 19 

Myrtaceae 

Tipo 6 9,33 3,72 13 3 6 

Tipo 7 13,89 3,95 20 7 9 

Tipo 8 11,00 2,83 13 9 2 

Tipo 9 10,75 5,85 17 4 4 

Tipo 10 5,00 x 5 5 1 

Tipo 11 18,00 x 18 18 1 

Phytolaccaceae cf. Phytolacca 12,57 4,10 20 4 28 

Proteaceae Tipo 1 14,83 4,54 20 9 6 

Rubiaceae 

cf. Palicourea 16,00 2,83 18 14 2 

Tipo 2 15,00 x 15 15 1 

Tipo 3 16,00 x 16 16 1 

Sapindaceae Tipo 2 12,00 x 12 12 1 
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Sapotaceae 

cf. Chrysophyllum 8,00 x 8 8 1 

Pouteria sp. 13,11 3,66 20 6 27 

Sideroxylum 10,75 2,50 12 7 4 

Tipo 1 13,33 6,51 20 7 3 

Tipo 4 15,00 1,41 16 14 2 

Não identificados 

Tipo a 15,50 6,36 20 11 2 

Tipo b 15,75 7,23 20 5 4 

Tipo c 10,33 9,50 20 1 3 

Tipo d 18,00 x 18 18 1 

Tipo e 17,00 4,24 20 14 2 

Tipo f 14,00 x 14 14 1 

Tipo g 20,00 x 20 20 1 

Tipo h 17,00 x 17 17 1 

Tipo i 12,00 x 12 12 1 

Tipo j 14,00 2,83 16 12 2 

Tipo k 7,00 x 7 7 1 

Tipo l 8,50 7,72 20 4 4 

Tipo m 12,00 0,00 12 12 2 
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Tabela 16 - Principais características dos levantamentos fitossociológicos utilizados nas análises 

NMDS. 

 

Sigla Referência Formação vegetal Est. sucessional/Idade/Estado Localização 

BR08 Barros (2008) Floresta Ombrófila Densa 
Submontana 30 anos Serra da Tiririca (Colibris) 

ADD05 Solórzano et al. 
(2005) 

Floresta Ombrófila Densa 
Submontana médio 

Vertente Sul do Pedra 
Branca (divisor de 

drenagem) 

AFV05 Solórzano et al. 
(2005) 

Floresta Ombrófila Densa 
Submontana médio Vertente Sul do Pedra 

Branca (fundo de vale) 

SB02 Santana (2002) Floresta Ombrófila Densa 
Submontana inicial Vertente Norte do Pedra 

Branca 

ST02 Santana (2002) Floresta Ombrófila Densa 
Submontana inicial/médio Vertente Sul do Mendanha 

SC02 Santana (2002) Floresta Ombrófila Densa 
Submontana 25 anos Serra de Inhoaíba 

FFV Santos (2009) Floresta Ombrófila Densa 
Submontana médio Vertente Sul do Pedra 

Branca (fundo de vale) 

FDD Santos (2009) Floresta Ombrófila Densa 
Submontana médio 

Vertente Sul do Pedra 
Branca (divisor de 

drenagem) 

MPBIX este trabalho Floresta Ombrófila Densa 
Submontana médio/avançado 

Vertente Sul do Pedra 
Branca (divisor de 

drenagem) 

MPBIV este trabalho Floresta Ombrófila Densa 
Submontana inicial/médio Vertente Sul do Pedra 

Branca (fundo de vale) 
KZ94 Kurtz (1994) Floresta Ombrófila Densa avançado E.E.E. Do Paraíso 

GD88 Guedes (1988) Floresta Ombrófila Densa inicial/médio Magé 

GB06 Guedes-Bruni 
(2006) 

Floresta Ombrófila Densa 
Submontana Aluvial médio Poço das Antas 

RR5 Oliveira (2002) Floresta Ombrófila Densa 5 anos Ilha Grande 

RR25 Oliveira (2002) Floresta Ombrófila Densa 25 anos Ilha Grande 

RR50 Oliveira (2002) Floresta Ombrófila Densa 50 anos Ilha Grande 

RRCL Oliveira (2002) Floresta Ombrófila Densa climax Ilha Grande 

MU2 Müller (inédito) Floresta Ombrófila Densa 
Submontana  Maciço da Pedra Branca 

(divisor de drenagem) 

MU3 Müller (inédito) Floresta Ombrófila Densa 
Submontana  Maciço da Pedra Branca 

(divisor de drenagem) 

TJN Oliveira (1995) Floresta Ombrófila Densa avançado Vertente Norte do Maciço da 
Tijuca 

TJS Oliveira (1995) Floresta Ombrófila Densa avançado Vertente Sul do Maciço da 
Tijuca 

SA93 Sá (1993) Restinga  Jacarepiá 

RV Carvalho et al. 
(2007) 

Floresta Ombrófila Densa 
Submontana 

perturbada (corte seletivo, 
queimadas) 

Mata Rio Vermelho, Rio 
Bonito 

SJMA Borém & Oliveira 
Filho (2002) 

Floresta Ombrófila Densa 
Submontana muito alterada Fazenda Biovert, Silva 

Jardim 

SJPA Borém & Oliveira 
Filho (2002) 

Floresta Ombrófila Densa 
Submontana pouco alterada Fazenda Biovert, Silva 

Jardim 

CG Peixoto et al. 
(2004) Floresta Ombrófila Densa  Serra da Capoeira Grande, 

Maciço da Pedra Branca 
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Descrição anatômica 

Anacardiaceae/Burseraceae 
 
Spondias sp. (MPB1 C C4 04) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes, com 1-2 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: paratraqueal escasso, vasicêntrico.  
 
Tipo 1 (MPB4 P C2 255)  
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, não 
guarnecidas; pontoações radio-vasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-2 seriados, 
compostos por células procumbentes, com 1 a 2 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: paratraqueal escasso, vasicêntrico. Outras características: Presença de 
canais radiais deformando os raios.  
 
Tipo 2 (MPB4 P C2 250)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-2 seriados, 
compostos por células procumbentes, com 1 a 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: paratraqueal escasso.  
 
Tipo 3 - cf. Schinus sp. (MPB4 P C5 441)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
compostos por células procumbentes, com 1 a 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: paratraqueal escasso. Outras características: Presença de canais radiais não 
deformando os raios (?).  
 
Tipo 4 (MPB4 I 521) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-3 seriados, 
compostos por células procumbentes, com 1 a 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: paratraqueal escasso. Outras características: Presença de canais radiais não 
deformando os raios (?).  
 
Tipo 5 (MPB4 C C1 541) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes, com 1 a 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: paratraqueal escasso. Outras características: Presença de canais radiais não 
deformando os raios (?).  
Tipo 6 (MPB4 P C1 208) 
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares não guarnecidas; 
pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-2 seriados, compostos por 
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células procumbentes, com 1 a 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas ou com células 
procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: paratraqueal escasso.  
Tipo 7 (MPB4 L C4 183) – com parênquima vasicêntrico não deve ser Burseraceae, o que vc 
acha? 
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares não guarnecidas; 
pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-2 seriados, compostos por 
células procumbentes, com 2 a 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. Parênquima 
Axial: paratraqueal escasso, vasicêntrico.  
 
Annonaceae 
 
cf. Guatteria sp. (MPB1 C C4 03) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes, podendo apresentar alongamento variável. Parênquima 
Axial: linhas unicelulares, escalariforme.  
 
cf. Xylopia sp. (MPB4 L C2 140) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-4 seriados, 
compostos por células procumbentes somente, ou por células procumbentes com 1 a 4 fileiras 
marginais de células eretas e quadradas. Parênquima Axial: linhas unicelulares, bandas estreitas, 
escalariforme ou reticulado?.  
 
Tipo 1 (MPB4 L C1 88) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 5-8 seriados, 
compostos por células procumbentes somente ou com 1-4 fileiras marginais de células quadradas e 
eretas. Parênquima Axial: linhas unicelulares, pouco visível.  
 
Tipo 2 (MPB4 L C4 173) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 4-6 seriados, 
compostos por células procumbentes somente. Parênquima Axial: linhas unicelulares, bandas 
estreitas, escalariforme.  
 
Tipo 3 (MPB4 P C1 234) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes somente. Parênquima Axial: linhas unicelulares, bandas 
estreitas, escalariforme.  
 
Tipo 4 (MPB4 P C4 359) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
compostos por células procumbentes somente. Parênquima Axial: linhas unicelulares, 
escalariforme.  
 
Tipo 5 (MPB1 I C3 02) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-4 seriados, 
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compostos por células procumbentes somente. Parênquima Axial: linhas unicelulares, 
escalariforme ou reticulado?.  
 
Tipo 6 (MPB1 P C3 09) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radio-vasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 3-8 seriados, 
compostos por células procumbentes, com 1 a 4 fileiras marginais de células eretas e quadradas. 
Parênquima Axial: linhas unicelulares, escalariforme ou reticulado?.  
 
Apocynaceae 
 
Aspidosperma cf. parvifolium (MPB4 P C2 260) 
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-2 seriados, 
compostos por células procumbentes. Parênquima Axial: paratraqueal escasso, difuso.  
 
Aquifoliaceae 
 
Ilex sp. (MPB4P C5 429) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração escalariformes com mais de 10 barras; 
pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores que as 
intervasculares. Presença de espessamentos espiralados. Raios: 6-10 seriados, compostos por 
células procumbentes, com 1 a 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. Parênquima 
Axial: paratraqueal escasso, difuso.  
 
Araliaceae 
 
Didymopanax aff. longepetiolatum (MPB1 P C2 10) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração escalariformes com 10 barras ou menos; 
pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores que as 
intervasculares. Raios: 2-3 seriados, compostos por células procumbentes, com 1 a 4 fileiras 
marginais de células eretas ou quadradas ou por células procumbentes, quadradas e eretas 
misturadas. Parênquima Axial: paratraqueal escasso.  
 
Didymopanax cf. anomalum (MPB4 403) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração escalariformes com 10 barras ou menos; 
pontoações intervasculares alernas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores que as 
intervasculares. Raios: 2-3 seriados, compostos por células procumbentes, com 2 a 4 fileiras 
marginais de células eretas ou quadradas ou por células procumbentes, quadradas e eretas 
misturadas. Parênquima Axial: paratraqueal escasso.  
Mari, a descrição destes dois tipos é praticamente idêntica. Vc lembra qual foi o critério que te 
permitiu diferenciá-los? 
 
Asteraceae 
 
aff. Piptocarpha sp. (MPB4 L C3 02) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos, freqüentemente em cadeias; placas de perfuração simples; 
pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que 
as intervasculares. Raios: 3-5 seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas 
misturadas. Parênquima Axial: paratraqueal escasso.  
 
Bignoniaceae  
 
Jacaranda cf. micrantha (MPB1 C C4 11) 
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Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
compostos por células procumbentes somente. Parênquima Axial: vasicêntrico, confluente.  
 
Jacaranda sp. tipo 1 (MPB4 L C2 149) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-3 seriados, 
compostos por células procumbentes, com 1 a 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: paratraqueal escasso, vasicêntrico.  
 
Jacaranda sp. tipo 2 (MPB4 P C5 439) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes, com 1 a mais de 4 fileiras marginais de células eretas ou 
quadradas. Unisseriados com todas as células quadradas ou eretas. Parênquima Axial: 
paratraqueal escasso, vasicêntrico.  
 
Tabebuia sp. tipo 1 (MPB1 I C1 09) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
compostos por células procumbentes com uma fileira marginal de células quadradas ou eretas. 
Parênquima Axial: aliforme.  
 
Tabebuia sp. tipo 2 (MPB1 I C3 04) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-5 seriados, 
compostos por células procumbentes somente, ou com uma fileira marginal de células quadradas 
ou eretas, irregularmente estratificados. Parênquima Axial: aliforme, confluente, tendendo a 
formar faixas.  
 
cf. Tabebuia sp. tipo 1 (MPB4 P C2 291) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-3 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: aliforme confluente formando faixas.  
 
cf. Tabebuia sp. tipo 2 (MPB1 C C4 01) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 3-6 seriados, 
compostos por células procumbentes, podendo apresentar alongamento variável. Parênquima 
Axial: aliforme confluente.  
 
cf. Zeyhera sp. (MPB4 L C2 112) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-3 seriados, 
compostos por células procumbentes com 1 a 4 fileiras marginais de células eretas e quadradas, 
estratificados. Parênquima Axial: aliforme a confluente formando faixas.  
 
Boraginaceae 
 
Cordia cf. trichotoma (MPB4 L C3 35) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
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não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Presença de células 
bordantes. Parênquima Axial: vasicêntrico, aliforme confluente.  
 
Cordia sp. (MPB1 P C1 11) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes, com 1 a 4 fileiras marginais de células eretas e quadradas. 
Parênquima Axial: vasicêntrico. Outras características: linhas cristalíferas.  
 
Calophyllaceae 
 
Kielmeyera sp. (MPB1 P C4 13) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores que as intervasculares. Raios: unisseriados, 
compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: linhas ou 
bandas estreitas.  
 
Clusiaceae  
 
Tovomita sp. (MPB4 L C2 133) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples ou escalariformes com mais de 10 
barras; pontoações intervasculares escalariformes. Raios: 3-5 seriados, compostos por células 
procumbentes, eretas e quadradas misturadas e unisseriados compostos somente por células eretas 
e quadradas. Parênquima Axial: aliforme.  
 
Cunoniaceae 
 
Lamanonia sp. (MPB1 C C3 03) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores ou semelhantes às intervasculares. Raios: 2-
3 seriados, compostos por células procumbentes, com 1-4 fileiras marginais de células eretas ou 
quadradas e unisseriados, compostos por células eretas e quadradas. Parênquima Axial: difuso 
em agregados, pouco distinto.  
 
Chrysobalanaceae 
 
Licania sp. (MPB4 L C3 16) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 
unisseriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima 
Axial: linhas, bandas estreitas.  
 
Tipo 1 (MPB4 L C1 58) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
em disposição dendrítica, exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; pontoações 
intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as 
intervasculares. Raios: unisseriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas 
misturadas. Parênquima Axial: linhas, bandas estreitas. Outras características: corpos silicosos 
nos raios. 
 
Celastraceae  
 
Maytenus sp. (MPB1 C C4 08) 
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Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
compostos por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas e 
quadradas. Parênquima Axial: difuso, bandas espessas. Outras características: vasos presentes 
apenas nas bandas fibrosas. 
 
Combretaceae  
 
Terminalia sp. tipo 1 (MPB4 L C1 67) 
Camadas de crescimento: não identificadas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: unisseriados, 
compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: aliforme, 
confluente.  
 
Terminalia sp. tipo 2 (MPB1 C C3 25) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: unisseriados, 
compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: aliforme.  
 
Euphorbiaceae  
 
Sapium sp. (MPB4 L C3 25) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 
unisseriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas ou somente por 
células quadradas e eretas. Parênquima Axial: difuso e em agregados.  
 
Joannesia sp. (MPB4 L C4 154/ MPB1 I C1 01) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 
unisseriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima 
Axial: difuso e em agregados, linhas unicelulares.  
 
Chaetocarpus sp. (MPB1 C C5 16) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-2 
seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: 
bandas estreitas.  
 
aff. Drypetes sp. (MPB4 P C4 392) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-2 
seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: 
difuso e em agregados.  
 
Tipo 1 (MPB4 P C2 248) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 
unisseriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima 
Axial: pouco distinto.  
 
Tipo 2 (MPB4 L C4 194) 
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Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-2 
seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: 
ausente ou muito raro.  
 
Tipo 3 (MPB4 P C5 400) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 
unisseriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima 
Axial: difuso, difuso em agregados.  
 
Tipo 4 (MPB1 C C3 04) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos ou em filas radiais, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações 
intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as 
intervasculares. Raios: 1-2 seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas 
misturadas. Parênquima Axial: difuso, difuso em agregados.  
 
Fabaceae 
 
Copaifera sp. (MPB1 C C1 04) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos (2-4); placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
alternas, guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 
seriados, compostos por células procumbentes, com 1-4 fileiras marginais de células eretas ou 
quadradas. Parênquima Axial: vasicêntrico. Outras características: canais axiais em longas 
linhas tangenciais.  
 
Machaerium sp. tipo 1 (MPB4 L C3 41)  
 Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: unisseriados, 
homogêneos e estratificados. Parênquima Axial: aliforme linear confluente tendendo a formar 
faixas estreitas.  
 
Machaerium sp. tipo 2 (MPB1 I C4 22) 
 Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: unisseriados, 
homogêneos e estratificados. Parênquima Axial: aliforme linear confluente tendendo a formar 
faixas estreitas.  
 
Piptadenia sp. (MPB4 P C7 499)  
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-5 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: vasicêntrico. 
 
cf. Piptadenia sp. (MPB4 L C3 44)  
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: unisseriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: aliforme, confluente. Outras características: linhas 
cristalíferas abundantes. 
 
Inga sp. (MPB1 P C3 10)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
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guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: unisseriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: aliforme, confluente.  
 
Cassia sp. tipo 1 (MPB1 I C310)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: aliforme, vasicêntrico.  
 
Cassia sp. tipo 2 (MPB4 P C5 402) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 3-4 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: vasicêntrico.  
 
Lonchocarpus sp. (MPB4 L C3 49)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
homogêneos, estratificados. Parênquima Axial: aliforme, confluente formando faixas. Células de 
parênquima estratificadas.  
 
Platypodium sp. (MPB4 L C1 101)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: unisseriados, 
homogêneos, estratificados ou irregularmente estratificados. Parênquima Axial: aliforme, 
confluente, formando faixas 
 
Hymenaea sp. (MPB4 P C2 289)  
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-5 seriados, 
compostos por células procumbentes com 1-2 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: vasicêntrico, aliforme, bandas marginais. 
 
Fabaceae tipo 1 (MPB4 L C3 40) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
homogêneos, estratificados. Parênquima Axial: aliforme, confluente.  
 
Fabaceae tipo 2 (MPB4 L C1 81)  
Camadas de crescimento: possivelmente presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-3 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: aliforme, confluente. Possivelmente com bandas marginais.  
 
Fabaceae tipo 3 (MPB4 L C4 187)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-2 seriados, 
homogêneos, estratificados. Parênquima Axial: aliforme, vasicêntrico, confluente 
 
Fabaceae tipo 4 (MPB4 P C1 199)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-2 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: vasicêntrico, aliforme, confluente.  
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812098/CA



134 
 

 

 

Fabaceae tipo 5 (MPB4 P C2 257)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-3 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: aliforme, confluente, formando faixas 
 
Fabaceae tipo 6 (MPB4 P C4 391)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-3 seriados, 
homogêneos ou subhomogêneos, estratificados. Parênquima Axial: aliforme. 
 
Fabaceae tipo 7 (MPB4 P C7 509)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-3 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: aliforme. 
 
Fabaceae tipo 8 (MPB4 P C7 511)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-3 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: aliforme, confluente.  
 
Fabaceae tipo 9 (MPB4 C C2 559)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-2 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: aliforme, confluente. 
 
Fabaceae cf. liana (MPB4 P C4 358) 
Elementos de vaso: porosidade difusa, vasos dispersos, solitários e múltiplos; placas de 
perfuração simples; pontoações intervasculares guarnecidas; pontoações radiovasculares 
semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 seriados, compostos por células procumbentes somente. 
Parênquima Axial: aliforme. 
 
Fabaceae tipo 10 (MPB1 I C2 21)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-2 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: vasicêntrico. 
 
Fabaceae tipo 11 (MPB1 C C3 10)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-2 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: aliforme. 
 
Fabaceae tipo 12 (MPB1 C C4 15)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-5 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: vasicêntrico. 
 
Fabaceae tipo 13 (MPB1 I C1 05)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
homogêneos. Parênquima Axial: vasicêntrico. 
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cf. Fabaceae (MPB4 L C3 04) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes com 1-4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: aliforme, confluente. 
 
Icacinaceae  
 
Tipo a (MPB1 I C4 16) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 4-6 
seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: 
difuso, paratraqueal escasso.  
 
Lamiaceae 
 
Vitex spp. (MPB4 L C3 06) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1 e 3-5 
seriados, compostos por células procumbentes, com 1-2 fileiras marginais de células eretas ou 
quadradas. Parênquima Axial: paratraqueal escasso, pouco distinto. 
 
Lauraceae 
 
Lauraceae spp. 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 2-5 
seriados, compostos por células procumbentes, com 1-4 fileiras marginais de células eretas ou 
quadradas. Parênquima Axial: vasicêntrico. Outras características: células oleíferas nos raios 
e/ou no parênquima.  
 
Lecythicidaceae 
 
cf. Cariniana sp. (MPB4 P C6 474 /MPB1 I C4 17) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares similares às intervasculares. Raios: 2-4 seriados, 
compostos por células procumbentes, podendo apresentar uma fileira de células eretas ou 
quadradas nas extremidades. Parênquima axial: bandas estreitas.  
 
Melastomataceae 
 
Tibouchina sp. (MPB4 L C2 119) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: unisseriados, 
compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: 
paratraqueal escasso. Outras características: bandas de fibras semelhantes a parênquima 
alternando com bandas de fibras ordinárias.  
 
Tipo 1 (MPB4 P C3 306) 
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: unisseriados, 
compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: bandas 
espessas, bandas tangenciais descontínuas.  
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Tipo 2 (MPB4 L C3 05) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-2 seriados, 
compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: 
paratraqueal escasso. Outras características: bandas de fibras semelhantes a parênquima 
alternando com bandas de fibras ordinárias. 
 
Meliaceae 
 
Guarea sp. (MPB4 P C1 240) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos (2-4); placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
muito pequenas não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. 
Raios: unisseriados, alguns parcialmente bisseriados, compostos por células procumbentes, eretas 
e quadradas misturadas. Parênquima Axial: aliforme confluente formando faixas.  
 
Trichilia aff. septentrionalis (MPB4 P C2 267) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos (2-4); placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
muito pequenas não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. 
Raios: unisseriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. 
Parênquima Axial: bandas estreitas.  
 
cf. Trichilia (MPB1 I C5 13) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos (2-4); placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
muito pequenas alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às 
intervasculares. Raios: uni e bisseriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas 
misturadas. Parênquima Axial: bandas estreitas pouco distintas.  
 
Monimiaceae 
 
Mollinedia sp. tipo 1 (MPB4 P C1 211) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, exclusivamente solitários; placas de perfuração escalariformes com mais de 10 barras; 
pontoações intervasculares alternas a escalariformes, não guarnecidas; pontoações radiovasculares 
escalariformes. Raios: 6-8 seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas 
misturadas; altura dos raios 1- 2mm . Parênquima Axial: paratraqueal escasso.  
 
Mollinedia sp. tipo 2 (MPB1 C C1 23) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários; placas de perfuração escalariformes com mais de 10 barras; pontoações 
intervasculares alternas ou opostas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que 
as intervasculares. Raios: 6-8 seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas 
misturadas; altura dos raios maior que 2mm. Parênquima Axial: difuso, difuso e em agregados.  
 
Moraceae 
 
Brosimum sp. (MPB4 L C1 53) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes, com 1-4 fileiras marginais de células eretas e quadradas. 
Parênquima Axial: aliforme, confluente.  
 
cf. Naucleopsis sp. (MPB4 L C1 57) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares não 
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guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1 e 3-6 
seriados, compostos por células procumbentes com 1-4 fileiras marginais de células eretas e 
quadradas. Parênquima Axial: aliforme, confluente.  
 
cf. Fícus/ Sorocea spp. (MPB4 L C1 52/ L C1 80/ P C1 212/MPB1 C C1 01) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes com 2 a mais de 4 fileiras marginais de células eretas e 
quadradas, ou com células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: 
bandas espessas.  
 
Myrsinaceae 
 
Rapanea spp. (MPB4 L C3 03/ L C1 56/ P C1 214) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 3-10 
seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: 
paratraqueal escasso.  
 
Myrtaceae 
 
Tipo 1 (MPB4 L C3 27) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; pontoações dos vasos 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às demais. Raios: 2-3 seriados, compostos 
por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: difuso, difuso e em agregados. Outras características: presença de linhas 
cristalíferas. 
 
Tipo 2 (MPB4 L C3 51) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; pontoações dos vasos 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às demais. Raios: 2-3 seriados, compostos 
por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: difuso. Outras características: presença de linhas cristalíferas. 
 
Tipo 3 (MPB4 L C1 96) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; pontoações dos vasos 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às demais. Raios: 2-4 seriados, compostos 
por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: bandas estreitas. Outras características: presença de linhas cristalíferas. 
 
Tipo 4 (MPB4 P C1 221) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; pontoações dos vasos 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às demais. Raios: 2-3 seriados, compostos 
por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: bandas estreitas. Outras características: idioblastos freqüentes. 
 
Tipo 5 (MPB4 P C6 463) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; pontoações dos vasos 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às demais. Raios: 2-3 seriados, compostos 
por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: difuso.  
 
Tipo 6 (MPB1 C C1 06) 
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Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; pontoações dos vasos 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às demais. Raios: 1-3 seriados, compostos 
por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: difuso e em agregados e em linhas.  
 
Tipo 7 (MPB1 C C1 22) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; pontoações dos vasos 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às demais. Raios: 3-5 seriados, compostos 
por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: difuso, difuso e em agregados.  
 
Tipo 8 (MPB1 C C2 12) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; pontoações dos vasos 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às demais. Raios: 1-3 seriados, compostos 
por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: difuso, difuso e em agregados. Outras características: possível presença de 
células secretoras nos raios.  
 
Tipo 9 (MPB1 C C3 20) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; pontoações dos vasos 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às demais. Raios: 1-3 seriados, compostos 
por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: bandas estreitas. Outras características: presença de linhas cristalíferas. 
 
Tipo 10 (MPB1 C C5 14)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às demais. Raios: 1-3 seriados, compostos 
por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: difuso.  
 
Tipo 11 (MPB1 P C2 17)  
Camadas de crescimento: possivelmente presentes (faixas sem poros). Elementos de vaso: 
porosidade difusa; vasos dispersos e exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; 
pontoações dos vasos guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às demais. Raios: 4-6 
seriados, compostos por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas 
ou quadradas. Parênquima Axial: difuso.  
 
Nyctaginaceae 
 
Tipo 1 (MPB4 P C3 310) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
em grupos, associados a manchas de floema incluso; placas de perfuração simples; pontoações 
intervasculares alternas, não guarnecidas; não foi possível observar as pontoações radiovasculares. 
Raios: unisseriados, compostos por células procumbentes, quadradas e eretas misturadas. 
Parênquima Axial: pouco distinto. Outras características: floema incluso do tipo difuso. 
 
Phytolaccaceae 
 
cf. Gallesia sp. (MPB1 L C3 20) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; não foi possível observar as pontoações radiovasculares Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes, quadradas e eretas misturadas. Parênquima Axial: 
paratraqueal escasso e difuso. Outras características: floema incluso do tipo concêntrico, 
associado a bandas tangenciais de parênquima conjuntivo. 
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cf. Phytolacca sp. (MPB1 C C4 17) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; não foi possível observar as pontoações radiovasculares. Raios: 5-8 seriados, 
compostos por células procumbentes, quadradas e eretas misturadas. Parênquima Axial: 
paratraqueal escasso e difuso. Outras características: floema incluso do tipo concêntrico, 
associado a bandas tangenciais de parênquima conjuntivo. 
 
Proteaceae 
 
Tipo 1 (MPB1 C C3 14) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 6-10 seriados, 
compostos por células procumbentes com 2-4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: bandas estreitas.  
 
Rubiaceae 
 
Coutarea sp. (MPB4 L C1 97) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, exclusivamente solitários; placas de perfuração simples; pontoações dos vasos 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às demais. Raios: 2-4 seriados, compostos 
por células procumbentes com mais de 4 fileiras marginais de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: difuso.  
 
Rudgea sp. (MPB4 L C3 36) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: unisseriados, 
compostos por células procumbentes com mais de 4 fileiras marginais de células eretas. 
Parênquima Axial: ausente ou muito raro.  
 
Alibertia sp. (MPB4 L C4 163) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
compostos por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células quadradas e 
eretas. Parênquima Axial: bandas espessas. 
 
cf. Palicourea sp. (MPB1 C C1 09) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes com mais de 4 fileiras marginais de células quadradas e 
eretas. Parênquima Axial: ausente ou muito raro.  
 
cf. Simira sp. (MPB4 C C2 572) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
em alinhamentos radiais, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações 
intervasculares guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-
2 seriados, compostos por células procumbentes com uma a mais de 4 fileiras marginais de células 
eretas nas extremidades. Parênquima Axial: ausente ou muito raro.  
 
Tipo 1 (MPB4 P C6 489)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
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compostos por células procumbentes, com quadradas e eretas misturadas. Parênquima Axial: 
ausente ou muito raro.  
 
Tipo 2 (MPB1 I C3 22) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
em filas radiais, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
compostos por células procumbentes, quadradas e eretas misturadas Parênquima Axial: ausente 
ou muito raro.  
 
Tipo 3 (MPB1 P C3 25) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
em filas radiais, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes com duas a mais de 4 fileiras marginais de células eretas e 
quadradas. Parênquima Axial: ausente ou muito raro.  
 
Rutaceae 
 
Tipo 1 (MPB4 L C2 104) 
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos, frequentemente em cadeias; placas de perfuração simples; pontoações 
intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às 
intervasculares. Raios: 2-3 seriados, compostos por células procumbentes, com 1-2 fileiras 
marginais de células eretas ou quadradas. Parênquima Axial: paratraqueal escasso, bandas 
marginais.  
 
cf. Zanthoxylum sp. (MPB4 P C2 251) 
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
compostos por células procumbentes, com uma fileira marginal de células eretas ou quadradas. 
Parênquima Axial: paratraqueal escasso, linhas marginais.  
 
Salicaceae 
 
Casearia sp. tipo 1 (MPB4 L C3 26) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares similares às intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
compostos por células procumbentes, quadradas e eretas misturadas. Parênquima Axial: ausente 
ou muito raro.  
 
Casearia sp. tipo 2 (MPB4 L C3 28)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos, cadeias frequentes; placas de perfuração simples; pontoações 
intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares similares às intervasculares. 
Raios: 4-5 seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. 
Parênquima Axial: paratraqueal escasso. 
 
Casearia sp. tipo 3 (MPB4 P C5 444)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
em filas radiais, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 
seriados, compostos por células células procumbentes, quadradas e eretas misturadas. 
Parênquima Axial: paratraqueal escasso. 
 
Sapindaceae 
 
cf. Matayba sp. (MPB4 P C2 265) 
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Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: unisseriados, 
composto por células procumbentes somente. Parênquima Axial: paratraqueal escasso. Outras 
características: bandas de fibras semelhantes a parênquima alternando com bandas de fibras 
ordinárias.  
 
Tipo 1 (MPB4 L C3 01) 
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-3 seriados, 
composto por células procumbentes somente. Parênquima Axial: ausente ou muito raro. Outras 
características: bandas de fibras semelhantes a parênquima alternando com bandas de fibras 
ordinárias.  
 
Tipo 2 (MP1 I C5 24) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: unisseriados, 
compostos por células procumbentes somente. Parênquima Axial: ausente ou muito raro. Outras 
características: bandas de fibras semelhantes a parênquima alternando com bandas de fibras 
ordinárias.  
 
Sapotaceae 
 
cf. Chrysophyllum sp. (MPB4 L C4 152/ MPB1 C C2 08) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos, frequentemente em cadeias; placas de perfuração simples; 
pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que 
as intervasculares. Raios: 3-5 seriados, compostos por células procumbentes, com 1 a mais de 4 
fileiras marginais de células eretas ou quadradas. Parênquima Axial: difuso e em agregados. 
 
Pouteria sp. (MPB1 C C2 01/ MPB4 P C1 201) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
em filas radiais ou oblíquas, solitários e múltiplos, frequentemente em cadeias; placas de 
perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações 
radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-2 seriados, compostos por células 
procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: linhas unicelulares, bandas 
estreitas. 
 
Pradosia sp. (MPB4 L C3 30) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 2-3 
seriados, compostos por células procumbentes, com 2 a mais de 4 fileiras marginais de células 
eretas e quadradas  
. Parênquima Axial: linhas unicelulares, bandas estreitas. 
 
Sideroxylom sp. (MPB1 C C1 18) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
em arranjo dendrítico, solitários e múltiplos, frequentemente em cadeia; placas de perfuração 
simples; pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores 
do que as intervasculares. Raios: 2-4 seriados, compostos por células procumbentes, com mais de 
4 fileiras marginais de células eretas e quadradas. Parênquima Axial: bandas espessas. 
 
Tipo 1 (MPB4 L C3 37/ MPB1 C C4 07) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
em arranjo dendrítico, ou em filas radiais ou oblíquas, solitários e múltiplos, frequentemente em 
cadeia e em grupos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-3 seriados, 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812098/CA



142 
 

 

 

compostos por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas e 
quadradas ou com todas as células eretas e quadradas. Parênquima Axial: difuso, difuso em 
agregados. 
 
Tipo 2 (MPB4 L C3 48) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
em filas radiais ou oblíquas, solitários e múltiplos, frequentemente em cadeia e em grupos; placas 
de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações 
radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-2 seriados, compostos por células 
procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: bandas estreitas. 
 
Tipo 3 (MPB4 P C7 502) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
em arranjo dendrítico, ou em filas radiais ou oblíquas, solitários e múltiplos, frequentemente em 
cadeia e em grupos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-5 seriados, 
compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: 
reticulado.  
 
Tipo 4 (MPB1 P C2 08)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
em arranjo dendrítico, solitários e múltiplos, frequentemente em cadeia; placas de perfuração 
simples; pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores 
do que as intervasculares. Raios: 1-2 seriados, compostos por células procumbentes, eretas e 
quadradas misturadas. Parênquima Axial: bandas estreitas, pouco distinto.  
 
Scrophulariaceae 
 
cf. Peltanthera sp. (MPB4 L C3 13)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, predominantemente solitários; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. 
Pontoações vaso-parênquima semelhantes às radiovasculares. Raios: 3-4 seriados, compostos 
exclusivamente por células eretas; altura dos raios maior que 2mm. Parênquima Axial: 
paratraqueal escasso.  
 
Solanaceae 
 
cf. Brunfelsia (MPB4 P C2 259) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 1-2 seriados, 
compostos por células procumbentes, com mais de 4 fileiras marginais de células eretas ou 
quadradas. Parênquima Axial: ausente ou muito raro. 
 
Urticaceae  
 
Cecropia cf. glaziovii (MPB4 P C2 266) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-4 seriados, 
compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: 
paratraqueal escasso, vasicêntrico, aliforme.  
 
Lianas 
 
Liana tipo 1 - cf. Bignoniaceae (MPB4 L C2 105) 
Elementos de vaso: poros de dois tamanhos distintos; os maiores em bandas tangenciais e 
solitários, os menores, dispersos, solitários e múltiplos, frequentemente em grupos; placas de 
perfuração simples; pontoações intervasculares não guarnecidas; pontoações radiovasculares 
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semelhantes às intervasculares. Raios: 2-5 seriados, compostos por células procumbentes somente, 
ou com 1-4 fileiras marginais de células eretas e quadradas. Parênquima Axial: aliforme 
confluente formando faixas.  
 
Liana tipo 2 (MPB4 L C2 130) 
Estado de conservação muito ruim. Identificada pela forma da medula e disposição dos poros.  
 
Liana tipo 3 (MPB4 P C1 220) 
Estado de conservação muito ruim. Identificada pela forma da medula e disposição dos poros.  
 
Liana tipo 4 – cf. Bignoniaceae (MPB4 P C1 228) 
Elementos de vaso: poros de dois tamanhos distintos; porosidade difusa, os maiores solitários, os 
demais solitários e múltiplos, frequentemente em grupos; placas de perfuração simples; 
pontoações intervasculares não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às 
intervasculares. Raios: 2-5 seriados, compostos por células procumbentes somente. Parênquima 
Axial: aliforme, vasicêntrico, bandas marginais. 
 
Liana tipo 5 - cf. Serjania sp. (Sapindaceae) (MPB4 L C2 115) 
Elementos de vaso: porosidade difusa, vasos dispersos, solitários e múltiplos; placas de 
perfuração simples; pontoações intervasculares não guarnecidas; pontoações radiovasculares 
semelhantes às intervasculares. Raios: 1-3 seriados, compostos por células procumbentes somente. 
Parênquima Axial: ausente. 
 
Liana tipo 6 (MPB1 P C3 02) 
Elementos de vaso: poros de dois tamanhos distintos; os maiores solitários, em bandas 
tangenciais, os demais solitários e múltiplos, difusos; vasos dispersos; placas de perfuração 
simples; pontoações intervasculares guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às 
intervasculares. Raios: 2-5 seriados, compostos por células procumbentes, com uma fileira 
marginal de células quadradas ou eretas. Parênquima Axial: bandas de parênquima associadas 
aos poros maiores. 
 
Liana tipo 7 – cf. Fabaceae (MPB1 I C1 13) 
Elementos de vaso: poros de dois tamanhos distintos; os maiores solitários, em bandas 
tangenciais, os demais solitários e múltiplos, difusos; vasos dispersos; placas de perfuração 
simples; pontoações intervasculares guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às 
intervasculares. Raios: 2-5 seriados, compostos por células procumbentes, com uma fileira 
marginal de células quadradas ou eretas, ou células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. 
Parênquima Axial: bandas de parênquima associadas aos poros maiores. 
 
Liana tipo 8 (MPB1 C C1 10) 
Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, solitários e múltiplos; placas de 
perfuração simples; pontoações intervasculares não guarnecidas; pontoações radiovasculares 
semelhantes às intervasculares. Raios: unisseriados, compostos por células procumbentes, eretas e 
quadradas misturadas. Parênquima Axial: pouco distinto. 
 
Liana tipo 9 – cf. Bignonia sp. (Bignoniaceae) (MPB1 P C2 20) 
Elementos de vaso: poros de dois tamanhos distintos; os maiores em bandas tangenciais e 
solitários, os menores, dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações 
intervasculares não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. 
Raios: 1-8 seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. 
Parênquima Axial: aliforme confluente formando faixas.  
 
Não identificados 
 
NI 01 (MPB4 L C2 84)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares similares às intervasculares. Raios: 1-2 seriados, 
compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: 
paratraqueal escasso. 
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NI 02 (MPB4 P C6 472) Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: 
porosidade difusa; vasos em filas radiais, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; 
pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às 
intervasculares. Raios: 3-5 seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas 
misturadas. Apresenta células bordantes. Parênquima Axial: paratraqueal escasso. 
 
NI 03 (MPB4 C C1 535)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos, frequentemente em cadeias; placas de perfuração simples; 
pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares similares às 
intervasculares. Raios: bisseriados, compostos por células procumbentes ou quadradas, com mais 
de 4 fileiras de células eretas. Parênquima Axial: ausente ou muito raro.  
 
NI 04 (MPB4 L C1 78) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-2 
seriados, compostos por células procumbentes, quadradas e eretas misturadas. Parênquima Axial: 
paratraqueal escasso, confluente. 
 
NI 05 (MPB4 L C1 90) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares similares às intervasculares. Raios: 1-2 seriados, 
compostos por células procumbentes. Parênquima Axial: paratraqueal escasso. 
 
NI 06 (MPB4 L C1 100) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas 
ou transicionais, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. 
Raios: 3-10 seriados, compostos por células procumbentes, quadradas e eretas misturadas. 
Parênquima Axial: paratraqueal escasso, vasicêntrico. 
 
NI 07 (MPB4 L C2 139) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares similares às intervasculares. Raios: 2-4 seriados, 
compostos por células procumbentes, quadradas e eretas misturadas ou por células procumbentes 
com 2 a mais de 4 fileiras marginais de células quadradas e eretas. Parênquima Axial: linhas, 
bandas estreitas. 
 
NI 08 (MPB4 L C2 148) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples ou escalariformes com mais de 10 
barras; pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores 
do que as intervasculares. Raios: 1-2 seriados, compostos por células procumbentes, quadradas e 
eretas misturadas. Parênquima Axial: vasicêntrico, aliforme. 
 
NI 09 (MPB4 L C4 169) LIANA 
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos de dois 
tamanhos distintos, dispersos (vasos pequenos) ou em bandas tangenciais (vasos grandes), 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 2-6 seriados, 
compostos por células prcumbentes, podendo apresentar uma fileira marginal de células quadradas 
ou eretas. Parênquima Axial: aliforme confluente associado aos vasos grandes.  
 
NI 10 (MPB4 L C4 172) acho que isso tb aparece classificado em algum lugar 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
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não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-3 
seriados, compostos por células procumbentes, quadradas e eretas misturadas. Parênquima Axial: 
ausente. 
 
NI 11 (MPB4 C C2 569)  
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos ou em grupos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares 
alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-
3 seriados, compostos por células procumbentes com mais de 4 fileiras marginais de células eretas 
e quadradas, ou por células quadradas e eretas somente. Parênquima Axial: ausente, paratraqueal 
escasso. 
 
NI 12 (MPB4 P C4 380) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas 
a opostas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 
2-5 seriados, compostos por células procumbentes, com duas a mais de quatro fileiras marginais de 
células eretas e quadradas ou por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. 
Parênquima Axial: difuso. 
 
NI 13 (MPB4 C C1 547)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 2-3 
seriados, compostos por células procumbentes com 2 a mais de 4 fileiras marginais de células 
eretas e quadradas, ou por células quadradas e eretas somente. Parênquima Axial: ausente, 
paratraqueal escasso. 
 
NI 14 (MPB4 P C5 437) raio quase invisível, já vi isso antes 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-2 
seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: 
paratraqueal escasso. 
 
NI 15 (MPB4 P C7 504) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos ou em filas radiais ou oblíquas, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; 
pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que 
as intervasculares. Raios: 2-5 seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas 
misturadas. Parênquima Axial: paratraqueal escasso, difuso. 
 
NI 16 (MPB4 P C7 510) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-2 
seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: 
paratraqueal escasso. 
 
NI a (MPB1 C C3 06) 
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, simples; 
pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 2-3 seriados, compostos por 
células procumbentes com 2 a 4 fileiras de células eretas e quadradas nas extremidades. 
Parênquima Axial: difuso, difuso e em agregados. 
 
NI b (MPB1 I C2 19) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares similares às intervasculares (raras maiores). Raios: 2-3 
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seriados, compostos por células procumbentes e quadradas misturadas ou por células 
procumbentes com alongamento variável. Parênquima Axial: paratraqueal escasso, linhas 
unicelulares. 
 
NI c (MPB1 C C311) 
Camadas de crescimento: presentes. Elementos de vaso: anéis semi-porosos; vasos dispersos, 
solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, não 
guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
compostos por células procumbentes ou por células procumbentes, eretas e quadradas misturadas. 
Parênquima Axial: paratraqueal escasso, linhas ou bandas marginais 
 
NI d (MPB1 C C5 23) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração escalariformes com mais de 10 barras; 
pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que 
as intervasculares. Raios: 2-3 seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas 
misturadas. Parênquima Axial: ausente. 
 
NI e (MPB1 I C1 06) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 1-3 
seriados, compostos por células procumbentes com 2 a 4 fileiras marginais de células eretas e 
quadradas. Parênquima Axial: paratraqueal escasso, difuso. 
 
NI f (MPB1 I C2 07) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as intervasculares. Raios: 3-6 
seriados, compostos por células procumbentes com 2 a 4 fileiras marginais de células eretas e 
quadradas ou por células procumbentes, quadradas e eretas misturadas. Parênquima Axial: 
difuso. 
 
NI g (MPB1 I C3 20) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares similares às intervasculares. Raios: 2-4 seriados, 
compostos por células procumbentes com uma fileira marginal de células eretas e quadradas. 
Parênquima Axial: linhas unicelulares, difuso em agregados. 
 
NI h (MPB1 I C4 10) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
guarnecidas; pontoações radiovasculares similares às intervasculares. Raios: 3-5 seriados, 
compostos por células procumbentes com 1-2 fileiras marginais de células eretas e quadradas, por 
células procumbentes, quadradas e eretas misturadas ou por células eretas e quadradas somente. 
Parênquima Axial: vasicêntrico, aliforme, bandas espessas. Outras características: 
possivelmente canais radiais associados às bandas de parênquima. 
 
NI i (MPB1 I C2 15) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; não foi possível observar as 
pontoações. Raios: 2-3 seriados, compostos por células procumbentes, quadradas e eretas 
misturadas. Parênquima Axial: bandas de parênquima não lignificado.  
 
NI j (MPB1 P C1 20) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples e escalariformes; pontoações 
intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares similares às intervasculares. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812098/CA



147 
 

 

 

Raios: 2-5 seriados, compostos por células procumbentes com 1 a 4 fileiras marginais de células 
eretas e quadradas. Parênquima Axial: vasicêntrico, aliforme, difuso, difuso e em agregados. 
 
NI k (MPB1 I C3 05)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples e escalariformes; pontoações 
intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares maiores do que as 
intervasculares. Raios: 2-3 seriados, compostos por células procumbentes, eretas e quadradas 
misturadas. Parênquima Axial: aliforme. 
 
NI l (MPB1 C C1 02)  
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas. Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração escalariformes com menos de 10 barras ou 
reticuladas; pontoações intervasculares alternas, não guarnecidas; pontoações radiovasculares 
maiores do que as intervasculares. Raios: unisseriados e 5-8 seriados compostos por células 
procumbentes, eretas e quadradas misturadas. Parênquima Axial: ausente ou muito raro. 
 
NI m (MPB1 C C1 07) 
Camadas de crescimento: ausentes ou indistintas Elementos de vaso: porosidade difusa; vasos 
dispersos, solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares alternas, 
não guarnecidas; pontoações radiovasculares semelhantes às intervasculares. Raios: 2-3 seriados, 
compostos por células eretas somente; altura dos raios maior que 2mm. Parênquima Axial: 
ausente ou muito raro.  
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